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AgAgêência Nacional de Sancia Nacional de Saúúde Suplementarde Suplementar

Finalidade institucionalFinalidade institucional
promover a defesa do interesse público na assistência suplementar à saúde, 

regulando as operadoras setoriais, inclusive quanto às suas relações com 
prestadores e consumidores, contribuindo para o 

desenvolvimento das ações de saúde no País
(Lei nº 9.961/00)

CompetCompetêênciancia
fixar as normas para constituição, organização, funcionamento e fiscalização das 

operadoras de planos de saúde, incluindo os conteúdos e
modelos assistenciais
(Art. 4º, Lei nº 9.961/00)
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AgAgêência Nacional de Sancia Nacional de Saúúde Suplementarde Suplementar

Vinculada ao Ministério da Saúde

Atuação controlada por um contrato de gestão

1.998 operadoras ativas (ANS, Nov/2007)

46.932.274 beneficiários de planos de saúde (ANS, Set/2007)



Oficina de Saúde do Adulto e do Idoso5

AgAgêência Nacional de Sancia Nacional de Saúúde Suplementarde Suplementar
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RegulaRegulaçãção Indutora o Indutora 
QualificaQualificaçãção da Sao da Saúúde Suplementarde Suplementar

PROGRAMAS DE PROMOPROGRAMAS DE PROMOÇÃÇÃO DA SAO DA SAÚÚDE E PREVENDE E PREVENÇÃÇÃO DE RISCOS E DOENO DE RISCOS E DOENÇÇASAS

ÁÁREAS DE ATENREAS DE ATENÇÃÇÃOO

PROGRAMA DE QUALIFICAPROGRAMA DE QUALIFICAÇÃÇÃOO

DIMENSDIMENSÃÃO ATENO ATENÇÃÇÃO O ÀÀ SASAÚÚDEDE
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ÁÁreas de Atenreas de Atençãçãoo

SaSaúúde da Criande da Criançça e do Adolescentea e do Adolescente

SaSaúúde do Adulto e do Idosode do Adulto e do Idoso

SaSaúúde da Mulherde da Mulher

SaSaúúde Mentalde Mental

SaSaúúde Bucalde Bucal
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Programa dePrograma de
PromoPromoçãção da Sao da Saúúde de 

e Prevene Prevençãção de Riscos e Doeno de Riscos e Doençças as 
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Programa de PromoPrograma de Promoçãção da Sao da Saúúde e Prevende e Prevençãção de Doeno de Doençças  as  
RN nRN nºº 9494
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215 operadoras candidatas              596 programas215 operadoras candidatas              596 programas

129 operadoras aprovadas               416 programas129 operadoras aprovadas               416 programas

109 operadoras monitoradas            381 programas109 operadoras monitoradas            381 programas

10



Oficina de Saúde do Adulto e do Idoso11

Resultados da AvaliaResultados da Avaliaçãção dos Programaso dos Programas

Quadro 1. NQuadro 1. Núúmero de operadoras monitoradas de acordo com a modalidade mero de operadoras monitoradas de acordo com a modalidade 
assistencial, 2007.assistencial, 2007.
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Resultados da AvaliaResultados da Avaliaçãção dos Programaso dos Programas

Quadro 2. NQuadro 2. Núúmero de programas monitorados de acordo com a mero de programas monitorados de acordo com a áárea de atenrea de atençãção, o, 
2007.2007.
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Resultados da AvaliaResultados da Avaliaçãção dos Programaso dos Programas

Quadro 3. NQuadro 3. Núúmero de programas monitorados na mero de programas monitorados na áárea de atenrea de atençãção o àà sasaúúde do adulto e de do adulto e 
do idoso, 2007.do idoso, 2007.
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NNóós crs crííticos na Avaliaticos na Avaliaçãção dos Programaso dos Programas

Baixa abrangência e cobertura, envolvendo número pequeno de 
beneficiários, às vezes, em programas tecnicamente corretos;

Não conhecimento da população-alvo;

Falta de consistência técnica dos programas, muitas vezes embasados 
em ações sem eficácia;

Pequena preocupação com a avaliação do impacto dos programas;

Ausência de ações que garantissem a sustentabilidade dos programas.

14



Oficina de Saúde do Adulto e do IdosoOficina de Saúde do Adulto e do Idoso

Programa de QualificaPrograma de Qualificaçãçãoo
da Sada Saúúde Suplementarde Suplementar
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Programa de QualificaPrograma de Qualificaçãção da Sao da Saúúde Suplementarde Suplementar

Avaliação das Operadoras
A análise da assistência prestada

pelas operadoras é feita por meio de quatro dimensões
com pesos diferenciados na composição do

Índice de Desempenho da Saúde Suplementar

50% dimensão Atenção à Saúde

30% dimensão Econômico-financeira

10% dimensão Estrutura e Operação

10% dimensão Satisfação do Beneficiário
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DimensDimensãão Ateno Atençãção o àà SaSaúúde de 
Indicadores de atenIndicadores de atençãção o àà sasaúúde do adulto e do idosode do adulto e do idoso

Taxa de internaTaxa de internaçõções por diabetes es por diabetes mellitusmellitus

Taxa de internaTaxa de internaçõções por amputaes por amputaçãção de membros inferiores  por o de membros inferiores  por 
diabetes diabetes mellitusmellitus

Taxa de internaTaxa de internaçõções por doenes por doençças cerebrovascularesas cerebrovasculares

Taxa de internaTaxa de internaçõções por infarto agudo do es por infarto agudo do miorcmiorcáárdiordio

Taxa de internaTaxa de internaçõções por neoplasia maligna de pres por neoplasia maligna de próóstatastata

Taxa de internaTaxa de internaçõções por neoplasia de ces por neoplasia de cóólon e reto
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lon e reto

17



Oficina de Saúde do Adulto e do Idoso18

Resultados dos indicadores do Programa de Resultados dos indicadores do Programa de 
QualificaQualificaçãçãoo

Quadro 4. Resultados das taxas dos indicadores da Quadro 4. Resultados das taxas dos indicadores da áárea de atenrea de atençãção o àà sasaúúde do de do 
adulto e do idoso do Programa de Qualificaadulto e do idoso do Programa de Qualificaçãção, 2006.o, 2006.
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Programa de QualificaPrograma de Qualificaçãção x Programas de Promoo x Programas de Promoçãção da o da 
sasaúúde e prevende e prevençãção de riscos e doeno de riscos e doenççasas

Quadro 5. Quadro 5. Análise comparativa das taxas de internações por diabetes Análise comparativa das taxas de internações por diabetes mellitusmellitus entre entre 
as operadoras com programas e o setor suplementar em 2005 e 2006as operadoras com programas e o setor suplementar em 2005 e 2006*.*.

*por 10.000 benefici*por 10.000 beneficiááriosrios
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DimensDimensãão Ateno Atençãção o àà SaSaúúde de 
Indicadores cardiovasculares e Indicadores cardiovasculares e neoplneopláásicossicos

RESULTADOS DO PROGRAMA DE PROMORESULTADOS DO PROGRAMA DE PROMOÇÃÇÃO DA SAO DA SAÚÚDE DE 

E PREVENE PREVENÇÃÇÃO DE RISCOS E DOENO DE RISCOS E DOENÇÇASAS

PERFIL ASSISTENCIALPERFIL ASSISTENCIAL

MODELO CENTRADO NO MMODELO CENTRADO NO MÉÉDICODICO

RESULTADOS DO PROGRAMA DE QUALIFICARESULTADOS DO PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃÇÃOO
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Modelos Assistenciais Atualmente PraticadosModelos Assistenciais Atualmente Praticados

Gastam muito e sem Gastam muito e sem 
necessidadenecessidade

Conseguem poucos Conseguem poucos 
resultadosresultados

Contribuem pouco na Contribuem pouco na 
melhoria da samelhoria da saúúdede

BaixaBaixa

EfetividadeEfetividade
BaixaBaixa

EficiEficiêênciancia
BaixaBaixa

EficEficááciacia
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AAçõções Promoes Promoçãção da Sao da Saúúde e Prevende e Prevençãção o 
de Riscos e Doende Riscos e Doenççasas
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DiretrizesDiretrizes

• Assegurar a integralidade nas ações de saúde, articulando a promoção   
e a prevenção com o tratamento e a recuperação da saúde;

• Estimular a interdisciplinaridade e o multiprofissionalismo;

• Estimular as ações de promoção e prevenção de riscos; 

• Utilizar protocolos para a indução das ações de promoção e prevenção;

• Utilizar ações educativas como estratégia de ação; 

• Utilizar as informações epidemiológicas sobre o conjunto de 
beneficiários para o planejamento, acompanhamento e avaliação das 
ações implementadas;
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DiretrizesDiretrizes

• Identificar os grupos de risco e criar estratégias de “busca ativa”;

• Acompanhar o impacto das ações através de indicadores confiáveis e 
contínuos;

• Definir uma política de educação permanente para a rede de 
prestadores.

24



Oficina de Saúde do Adulto e do Idoso25

Roteiro para o Planejamento dos ProgramasRoteiro para o Planejamento dos Programas

Identificação da população-alvo

Forma de captação dos participantes

Cobertura

Atividades desenvolvidas e periodicidade

Indicadores e metas

Avaliação e monitoramento
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Roteiro para o Planejamento dos ProgramasRoteiro para o Planejamento dos Programas

Local de desenvolvimento do programa
Identificar as necessidades da população beneficiária
Quais temas serão abordados nos programas 
Justificativa para implantação 
Objetivo dos programas 
Referências na literatura
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APOSTA DA ATUAL GESTAPOSTA DA ATUAL GESTÃÃO DA ANSO DA ANS

“Construção de um setor da saúde suplementar cujo principal interesse 
seja a produção da saúde. 

Um setor que seja centrado no beneficiário, que realize ações de 
promoção à saúde e prevenção de doenças, que observe os 

princípios de qualidade, integralidade e resolutividade, que tenha uma 
concepção includente de todos os profissionais de saúde, que 

respeite o controle social, que esteja completamente articulado com o 
Ministério da Saúde e cujo órgão regulador seja também 

preocupado com a qualificação de seu processo regulatório.”
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Agência Nacional de Saúde Suplementar

Diretoria de Normas e Habilitação dos Produtos – DIPRO

Gerência-Geral Técnico-Assistencial dos Produtos - GGTAP  

www.ans.gov.br

ggtap.dipro@ans.gov.br

Tel.: (21) 2105-0429
Disque-ANS: 0800-701-9656

http://www.ans.gov.br/
mailto:ggtap.dipro@ans.gov.br

	IV Seminário de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças na Saúde SuplementarSeminário de Regulação da Atenção

